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    “Ainda hei de ver um mundo


    de janelas sempre abertas,


    voltadas aos campos floridos,


    onde uma onda de amor imensa,


    intensa


    varre dores, cansaços,


    trapos rasgados


    e desperta poesia


    no amanhecer de cada dia.”


    (Maria Helena Marques)

  


  
    APRESENTAÇÃO


    “É pelo sentir que a razão se torna ética.”1


    Esta obra poética é um gesto ético e estético de dar forma ao sentir, iluminar a razão e significar as forças do querer. É expressão da alma humana, que respira, sangra e ama, que cai e se ergue mais forte, mesmo quando tudo parece adoecido e penoso.


    Ao cultivar o sentir, a poesia transforma sentimentos fragmentados em consciência e presença. Revela o que estava oculto, abre caminhos em nossos labirintos, acolhe feridas que pareciam incuráveis. Pode erguer pontes sobre abismos e, até mesmo, reconstruir — a partir das ruínas — novos castelos de sentido. Seu ponto de partida é a potência expressiva da linguagem, que se reveste de significados sensíveis e atua no processo de cuidado interior, favorecendo a humanização e a formação integral do ser humano.


    A cadência, o ritmo e as imagens simbólicas da poesia organizam a experiência afetiva. É arte que tece a interioridade, fortalece os vínculos entre razão e emoção, eleva o espírito e nos coloca em contato com os valores mais profundos e universais — o bem, o belo, o sagrado, o sublime.


    Somos atraídos pela bondade e pela justiça. A bondade se aproxima do belo e a justiça do sublime. O amor, como força unificadora, constrói e embeleza, enquanto o divino inspira e transcende. A bondade suaviza; a justiça fortalece. E quando ambos se encontram no horizonte do sagrado, a vida humana se engrandece em plenitude. Eis a tarefa maior da educação: cultivar essas experiências fundadoras para que a sensibilidade se torne mais delicada, a razão mais lúcida e a convivência mais justa. Educar é, neste sentido, restaurar o equilíbrio perdido: formar indivíduos capazes de pensar, sentir e agir de maneira consciente, harmonizando técnica, estética, ética para a compreensão do mistério da existência e da convivência.


    Este livro traz a escrita poética como arte que expande a capacidade de sentir, fortalece a razão e aprimora a sensibilidade estética e ética. A palavra arte remonta a ars ou tékhne: habilidade e técnica. Conjunto de meios que permite transformar o mundo, trazendo à vida concreta os sentimentos mais profundos e as razões mais elevadas. Pela arte, impregnamos a existência de beleza e de bondade através de gestos aprendidos, cultivados como forma de ação.


    A poesia, portanto, é esse gesto sensível capaz de resgatar o que há de mais humano em nós. Corresponde ao sentir mais profundo do seu tempo, do seu espaço e das suas relações: é vigor, é esperança, é sopro que acolhe os que choram, sustenta os que lutam, impulsiona os que sonham e defende o direito de viver com inteireza. São palavras cuidadas, cheias de significados, que não apontam o mal nem decretam o bem — mas iluminam a consciência e regam, com amor e beleza, a coragem humana.


    O Abrigo do Silêncio é um convite ao encontro consigo mesmo: um espaço íntimo onde se pode cuidar e renascer, pois a poesia é arte que deposita no coração ferido a raiz da fé e a flor da esperança.


    Mais que exercício estético, esta obra inaugura uma pedagogia do sentir, pois traz na poesia a magia de educar os sentimentos, organizar a sensibilidade e harmonizar o interior humano, elevando-o com delicadeza.


    A poesia é instrumento para a alma: aproxima cada pessoa de sua própria interioridade, organiza emoções, elabora vivências e desperta sentidos que a razão sozinha não alcança — dando forma ao invisível e voz ao indizível. Às vezes, é no silêncio do pensamento que a visão se revela.


    O Abrigo do Silêncio convida, carinhosamente, o leitor a viver uma experiência ética e estética por meio da poesia, cumprindo a missão silenciosa do poeta: fazer da palavra um espelho do ser, tornando-o presença viva no mundo — não uma presença que apenas se adapta, mas que interfere, contribui e amplia o horizonte humano.


    Que este livro seja, para você, um abrigo, uma morada interior. Que cada palavra, cada verso, cada página lhe ofereça silêncio, ressonância e presença — para que a poesia floresça em esperança e força, reencantando o mundo.


    


    
      
        	1 Frase autoral inspirada nas reflexões kantianas sobre razão, sentimento e ética.


      

    
  


  
    Maria Helena Marques


    “Toda criação é expressão do ser,


    experiência que humaniza o sentir


    e faz crescer.


    É ética viva que pulsa no interior,


    e na estética se revela em beleza


    e valor.”


    (Maria Helena Marques)
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    “Toda dor


    que silencia a minha voz


    vira poesia,


    embeleza o mundo feroz,


    harmoniza e ilumina


    a minha alma de poeta,


    acolhendo a agonia


    que tanto me inquieta.”


    (Maria Helena Marques)

  


  
    A PEDAGOGIA DO POETA


    Aprendo com as coisas mudas,


    na quietude que acolhe, que escuta.


    Enquanto o barulho de fora aperta,


    o silêncio de dentro expande — e me liberta.


    Toda dor que silencia a minha voz


    vira poesia, embeleza o mundo feroz,


    harmoniza e ilumina a alma do poeta,


    acolhendo a agonia que tanto inquieta.


    Amar e ser amada é o segredo, a via,


    a pedagogia do poeta que anuncia e inspira;


    instrumento de manejo de Deus — amor que respira,


    apaga as tristezas e cria raízes na alegria.


    É humildade sem máscaras, digna e companheira,


    é honestidade na palavra simples e verdadeira,


    é raiz que floresce, sustenta a vida inteira,


    desenhando flores e letras com rima faceira.

  


  
    AMAR E SERVIR


    Por trás dos dias mais penosos,


    dos fardos que roubam a paz,


    das dores que o tempo silencia,


    das incertezas que paralisam,


    há sempre uma semente oculta,


    no íntimo do coração humano,


    que, ao sopro divino, desperta,


    reacendendo o dom de sonhar


    e o desejo de servir


    pelo simples prazer de servir.


    Servir é graça, é oferenda


    é a fonte da consciência,


    capaz de dilatar o próprio ser


    e mostrar sua essência.


    É amar sem cálculo, sem medida,


    sem imposição, sem obrigação,


    sem esperar qualquer premiação —


    apenas pela alegria de doar-se,


    pelo prazer de oferecer-se,


    revelando a bondade risonha


    ao descobrir-se vivo, em harmonia,


    inteiro, pleno, em comunhão com a vida.
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